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CRUELDADE!
USUÁRIOS DO NOVO FEAS RELATAM ANGÚSTIA APÓS ECONOMUS ANUNCIAR O FIM DO PLANO; LEIA DEPOIMENTOS
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	 Desde que o Economus anunciou 
a extinção do plano de saúde Novo 
Feas, o medo, a angústia e a revolta 
tomaram conta da vida dos aposenta-
dos oriundos do Banco Nossa Caixa. 
	 Após o anúncio da extinção, que 
será concretizada no dia 8, os benefici-
ários foram comunicados que a única 
“alternativa” é a migração para o pla-
no Economus Futuro, com aumentos 
nas mensalidades que podem passar 
de 150% e reajustes trimestrais. Diante 

disso, muitos idosos, portadores de 
doenças crônicas, ou em tratamen-
to de doenças graves, como câncer, 
estão sendo impedidos de continua-
rem seus tratamentos por conta da 
extinção do plano e por não terem 
condições de pagar outra opção. 
	 Para denunciar essa situação, Elias 
Mounir Maalouf, representante dos 
associados do Economus, enviou, 
no dia 16 de março, à Promotoria de 
Justiça do Idoso, da capital paulista, 

representação para que o Banco do 
Brasil adote as devidas providências 
para que os beneficiários continuem 
com os tratamentos de saúde. No do-
cumento, o pedido sustenta o direito 
à saúde de pessoa idosa, destacando 
a Lei n.°10.741/2003 (Estatuto do Ido-
so), que preconiza a prioridade ab-
soluta no atendimento. Além disso, 
é destacado que até hoje, passados 
13 anos da incorporação da Nossa 
Caixa, o Banco do Brasil recusa-se 

a equiparar a assistência médica 
aos empregados incorporados e 
“mantém sua política discrimina-
tória, de exclusão e segregação”. 
	 A representação traz ainda deze-
nas de depoimentos de aposentados 
adoecidos, amedrontados pela inter-
rupção nos tratamentos médicos. Os 
relatos são fortes e comprovam, ain-
da mais, a insensibilidade do Econo-
mus e BB diante da situação. Confira 
abaixo:
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	   Em junho de 2021, meu 
esposo foi diagnosticado 
com câncer de pulmão. Foi 
indicada terapia via oral e 
essa medicação nos é forne-
cida mensalmente. Em con-
tato com Economus, já obti-
ve a informação de que será 
interrompido esse forneci-
mento assim que o plano se 
encerrar em 09/04/22.

	   O valor do Novo Feas 
que era R$ 300,00, em 2016, 
passou ao valor abusivo de 
quase R$ 3.000,00 em 2021. 
Cheguei ao absurdo de dei-
xar de fazer refeições para 
poder pagar o plano de saú-
de. Fomos para o BB e hoje 
nos encontramos largados a 
própria sorte.

	  Fui diagnosticada com 
câncer de mama, passei por 
quimioterapia, radioterapia 
e cirurgia, e tenho que seguir 
o tratamento por 10 anos. Se 
migrar para o Economus Fu-
turo passaria a pagar um va-
lor próximo de R$ 2.100,00 e 
não tenho condições de ban-
car um valor desse.

	  Ao me aposentar em 
2016, fui enganado por esse 
plano que tinha garantia de 
sustentação até 2100. Minha 
esposa é portadora da do-
ença de Crohn e usa medica-
mento de alto custo coberto 
pelo convênio. Depois de 37 
anos trabalhando, achei que 
teria uma aposentadoria 
mais tranquila.

	   No momento me encon-
tro com insuficiência renal, 
neuropatia diabética e três 
hérnias de disco que estão 
comprometendo as pernas. 
Meu marido também é dia-
bético, já fez ponte de safe-
na e mamárias. Ele está de-
sempregado e só com minha 
aposentadoria fica inviável 
pagar o Economus Futuro.

	 É assustador depois de 32 
anos de contribuição, saúde 
debilitada e idade avançada 
estarmos sendo descarta-
dos como bens inservíveis. 
Não estou vendo saída, se 
não mudar essa história até 
08/04, minha única solução é 
o SUS e morrer o mais rápi-
do possível.

•	 Meu marido fez cirurgia 
de câncer de próstata e ago-
ra é necessário fazer fisio-
terapia porque ele perdeu 
o controle para segurar a 
urina. Não temos mais sos-
sego para fazer o tratamen-
to com paz e tranquilidade. 
Trabalhei durante 38 anos 
no Banco para ter essa vida 
intranquila.
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	 Hoje, a Cassi possui cen-
tenas de milhares de associa-
dos. Além disso, é um plano 
que acaba de apresentar um 
milionário superávit. Por isso, 
a pergunta que o Sindicato 
faz desde 2009 (veja ao lado 
imagem da época no jornal 
da entidade) é: Porquê negar 
esse direito a quem ajudou a 
Nossa Caixa se tornar interes-
sante para a compra pelo BB 
e a quem ajudou a produzir o 

lucro do banco por todos es-
ses anos?
	 Atualmente, diante do 
cenário de lucro da Cassi, ab-
sorver pouco mais de 12 mil 
aposentados do BNC/BB não 
seria inviável para o plano. 
Existe ação proposta pelo 
Ministério Público do Traba-
lho com este pedido. A ação 
possui decisão favorável aos 
trabalhadores na segunda 
instância. Por conta disso, ba-

seado no Novo Código Civil, 
o Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região, em agosto, 
pediu a execução desta de-
cisão. Nesta semana, tornou 
a provocar o judiciário neste 
caso informando do encerra-
mento do Novo Feas no últi-
mo dia 08 de abril e exigindo, 
imediatamente, o direito à 
Cassi para todos, devido a 
gravidade da situação. Aguar-
damos a decisão da  Justiça!

Cassi para os oriundos da Nossa Caixa, SIM!

Sindicato segue na luta pelo direito à 
saúde dos aposentados da Nossa Caixa
	 Embora na sua criação a 
diretoria do Economus tenha 
alegado que o Novo Feas du-
raria décadas, o tempo mos-
trou que esse discurso era 
ilusório. Desde 2019, o Econo-
mus começou a aplicar segui-
dos reajustes ao Novo Feas e 
o resultado foi o aumento de 
475% no valor do plano. 
	 Ainda em 2019, para ten-
tar inibir esses aumentos, o 
Sindicato ajuizou ação onde 
pedia que fossem considera-
dos ilegais os reajustes. Infe-
lizmente, essa ação ainda não 
possui sentença e a audiência 
inicial está agendada somen-
te para outubro de 2022.
	 Junto com a ação, o Sin-
dicato começou a tornar pú-
blico o descaso do BB para 
com os egressos da Nossa 
Caixa. Foram seguidos atos 
em Bauru, em toda a região 
e também em São Paulo, con-
forme imagens ao lado. Es-
sas atividades sempre foram 
custeadas pela entidade jus-
tamente para que as pessoas 
pudessem comparecer e rei-
vindicar seus direitos. Como 
os aumentos continuaram, o 
Sindicato procurou novas so-
luções jurídicas e conseguiu, 
ao se habilitar em uma ação 

da Federação, através de 
uma liminar, a possibilidade 
dos bancários aposentados 
retornarem ao plano plus do 
Economus, custeando sua in-
tegralidade, mas que, mesmo 
assim, saía mais barato que o 
Novo Feas e o Economus Fu-
turo.
	 No entanto, em março, 
através do voto de minerva 
dos conselheiros indicados 
pelo banco, foi decidido, uni-
lateralmente, pelo fim do 
Novo Feas e a criação do Eco-
nomus Futuro. A extinção do 
Novo Feas vai ocorrer no pró-
ximo dia 08 de abril. 
	 O Sindicato ajuizou então 
ação coletiva pedindo para 
que o BB custeie 52,94% de 
qualquer plano de saúde vin-
culado ao Economus para os 
funcionários do BNC. Essa 
ação teve tutela negada, po-
rém, o judiciário deve profe-
rir uma sentença de primeira 
instância assim que acabar 
o prazo de manifestação do 
banco. Por enquanto, está 
valendo uma decisão da AFA-
CEESP para quase 5 mil asso-
ciados que permite a continu-
ação do Novo Feas.
	 O Sindicato seguirá na luta 
pelos os aposentados do BNC.

Registro de ações promovidas 
desde 2019 pelo Sindicato 

buscando solução para o caso.
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	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região, juntamen-
te com representantes do 
movimento sindical de Rio 
Claro, Ribeirão Preto, Barre-
tos, São Paulo, da Associação 
Independente dos Participan-
tes do Economus (AIPE) e da 
Federação dos Trabalhado-
res em Empresas de Crédito 
(Fetec), se reuniram com a 
governança do Economus 
(Diretoria Executiva e Con-
selhos Deliberativo e Fiscal) 
na segunda-feira (4), em São 
Paulo, para discutir sobre a 
extinção do plano Novo Feas.
	 Na reunião, apesar do mo-
vimento sindical comprovar 
os severos malefícios da ex-
tinção do plano de saúde na 
vida dos aposentados oriun-
dos da Nossa Caixa – com-
prometendo, inclusive, trata-
mentos de doenças crônicas 
e graves – e destacando que 
Economus Futuro é inviável, 
por conta dos reajustes tri-
mestrais e do sucateamento 
da rede de atendimentos, o 

Economus segue irredutível e nova reunião 
com o BB pode acontecer na quarta-feira, 6

Economus seguiu irredutível 
e não aceitou as reivindica-
ções dos representantes de 
suspender a medida e o con-
gelar as mensalidades até 
que se chegue a um acordo 
com o Banco do Brasil .

	 Tutela de urgência
	 Sobre a tutela de urgência 
conquistada pela Associação 
dos Funcionários Aposenta-
dos e Pensionistas do Banco 
Nossa Caixa (AFACEESP) na 
Justiça do Trabalho, que de-
terminou que o Economus e o 
Banco do Brasil se abstenham 
de descontinuar ou extinguir 
o plano Novo Feas, a gover-
nança afirmou que ainda não 
sabe como irá cumprir a deci-
são judicial, visto que o fundo 
do Novo Feas não tem mais 
dinheiro. Diante disso, até o 
momento, somente benefi-
ciários da ação coletiva irão 
continuar com o plano.
	 Os representantes dos 
trabalhadores reiteraram 
que a governança tem res-

Diretor Paulo Tonon durante reunião no prédio do Economus para tentar encontrar uma solução 

ponsabilidade com todos os 
associados, então seu papel 
é defendê-los, o que não tem 
acontecido desde que o BB 
incorporou a Nossa Caixa.
	 O presidente do Conselho 
Deliberativo, indicado pelo 
BB, declarou que o Economus 

não tem como obrigar o ban-
co a negociar, e que as reivin-
dicações deveriam ser enca-
minhadas ao próprio banco, 
que embora convidado não 
esteve presente. À vista dis-
so, os representantes dos tra-
balhadores propuseram que 

fosse realizada uma nova reu-
nião, com a participação do 
diretor de gestão de pessoas 
e gerente de unidade respon-
sável pelas entidades patroci-
nadas pelo BB. A expectativa 
é de que a nova reunião acon-
teça na quarta-feira, dia 6.

“ “ “	   Eu e meu marido temos 
68 anos, tenho um filho de 
38 anos que é deficiente inte-
lectual e teve cerotocone. Há 
6 anos também teve câncer 
de testículo com metástase. 
Eu e meu marido iremos para 
o SUS. Estou tentando fazer 
um convênio para meu filho, 
mas, como ele tem doença 
pré-existente não sabemos 
se iremos conseguir a porta-
bilidade. Fomos jogados no 
lixo por sermos idosos e com 
filho deficiente. 

	   Fui diagnosticada com 
carcinoma de mama em 
novembro/2021. Estou em 
tratamento continuo des-
de de dezembro/2021 e de-
ve se estender até final de 
maio/2022. Assim, tenho ne-
cessitado do plano Novo Fe-
as direto. Acredito que não 
sou a única nesse momento 
de incertezas, pois como já 
sou portadora de uma do-
ença, nenhum outro plano 
ou seguradora me aceitaria 
agora.

	  Em mais de 30 anos pa-
gando o plano de saúde, só 
dei lucro para o convênio, 
pois utilizava para exames 
periódicos uma vez ao ano. 
Agora, tive um câncer de ma-
ma e fiquei desamparada pe-
lo Economus. Devido a qui-
mioterapia oral muito forte, 
também tive problemas no 
fígado, no útero, olhos, etc. 
Não tenho condições para 
aderir ao inviável plano Eco-
nomus Futuro.

	  Pago Economus desde 
1988. Tive algumas sequelas 
do ambiente de trabalho, 
como L.E.R. e algumas hér-
nias cervicais, uma ruptura 
no tendão do braço direito, 
epicondilite e  bursite, en-
tre outras. Estou em trata-
mento, inclusive precisando 
fazer mais uma cirurgia na 
tireoide para retirar três nó-
dulos. Estou prestes a per-
der o plano por não ter con-
dições financeiras de pagar.

Veja outros relatos de aposentados que serão afetados pelo fim 
do plano de saúde Novo Feas do Economus:

” ” ”

“

”
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Diretoria do BB ignora situação dos incorporados

	 O problema dos incor-
porados do BB não é novo. 
Desde a aquisição do BNC, no 
governo Lula, passando por 
Dilma e Temer, ninguém te-
ve coragem de resolver este 
problema, afinal, envolve gas-
tos com trabalhadores que 
não dão mais lucro. Com Bol-
sonaro, não é diferente. Pelo 
contrário, é pior! Basta ver a 
última reunião solicitada pelo 
movimento sindical, quando 
o Banco do Brasil sequer se 
deu ao trabalho de enviar um 
representante.
	 O Sindicato dos Bancários 

de Bauru e Região seguirá de-
nunciando este governo, que 
tem preocupação zero com 
aposentados e trabalhadores 
em geral. 
	 Abaixo veja diversas maté-
rias produzidas pela entidade 
na época da aquisição do BNC 
pelo BB, aonde já denunciava 
que a vinda para o banco sig-
nificava perda de direitos, já 
que o funcionário era obriga-
do a aderir ao regulamento 
pessoal do BB para concorrer 
a cargos dentro do banco, 
mas ao mesmo tempo, não 
tinha direito à Cassi e Previ.
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